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• "O Senado é melhor do que o céu, porque não 
é preciso morrer para chegar aqui", dizia Dar-
cy Ribeiro. E notem que Darcy, insopitável ad-
mirador do sexo frágil, conheceu o Senado 
com apenas uma senadora, Benedita da Silva. 
Ficaria fascinado ao vê-lo na próxima legisla-
tura com dez senadoras, sendo sete de esquer-
da — seis do PT e uma do PPS, Patrícia Gomes, 
do Ceará. 

A quase totalidade das 
mulheres eleitas veio das 
regiões mais pobres: do 
Norte, do Nordeste e do 
Centro-Oeste. Uma única 
senadora veio do Sul, Ide-
li Salvati, de Santa Catari-
na, que derrotou o repre-
sentante do clã Bornhau-
sen, Paulo, filho do pa-
triarca Jorge. Paulista, fi-
lha de uma costureira, 
fez o seu caminho atra-
vés do movimento sindi-
cal do professorado. Atri- t 
bui a sua surpreendente ,  
vitória ao cansaço do po- s 
vo com as oligarquias. c 

Caciques e oligarcas ç 
pagaram o imposto da n 
derrota em muitos esta- o 
dos. No Acre, o ex-gover- n 
nador Nabor Júnior não s 
conseguiu se reeleger. p 
Foi substituído por Geral- c 
dinho Mesquita, do PSB, n 
ex-militante da Ala Ver- p 
melha, dissidência do n 
PCB nos anos 60. No Ama- q 
zonas, Gilberto Mestri- m 
nho, o Boto Tucuxi, foi A 
derrotado para o gover- o 
no e, no Senado, Bernar- t 
do Cabral também per- d 
deu. No Pará, a renova- a 
ção foi total. O Maranhão 
manteve a presença da d 
oligarquia dominante na c 
política local, elegendo P 
Roseana Sarney, que não s 
deve ter tido dificulda- J 
des financeiras na cam- p 
panha, tal o volume de di- d 
nheiro de origem duvido- b 
sa que lhe foi apreendi- u 
do. Ponta de iceberg, di- A 
zem por lá. O poder do q 
grupo de Tasso Jereissati m 
no Ceará foi confirmado n 
com sua eleição para o tr 
Senado e a de sua candi- m 
data para a outra vaga, p 
Patrícia Gomes. 

Ex-governadores, aliás, re 
têm se dado bem no Bra- de 
sil inteiro. Uma exceção q 
foi Dante de Oliveira, der- va 
rotado em Mato Grosso, se 
apesar do bom governo ci 
que fez. Outra foi o ex-go- ba 
vernador Íris Rezende, pe 
em Goiás, que não conse- ch 
guiu renovar o mandato qu 
de senador. Aliás, só os el 
membros da liderança do na 
PMDB de moral homogê- de 
nea que se candidataram 
a cargos proporcionais lec 
conseguiram sobreviver se 
ao banho de água sanitá- ele 
ria dado pelo eleitorado. ral 
Como toda regra tem ex- um 
ceção, Renan Calheiros, PT 
em Alagoas, manteve o lei 
lugar no Senado. de 

Os mineiros foram im- nh 
piedosos no rigor de suas 
escolhas. Newton Cardo- • C 
so teve menos de 6% dos out 
votos para o governo e per 
sequer conseguiu reele- da 
ger a mulher, Maria Lú- leit 
cia, para um segundo ton 
mandato de deputado. Lul 
Faltaram-lhe 107 votos. dos 

O Estado do Rio garan- sua 
tiu a Leonel Brizola tem- Ser 
po de lazer suficiente pa- sup 
ra cuidar de sua fazenda cio 
no Uruguai. Elegeu o bis- o p 
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po Crivella, da Igreja Uni-
versal do Reino de Deus, 
cantor de músicas sacras 
e sobrinho do bispo Edir 
Macedo, líder máximo da 

g 

igreja. Outro músico se-
nador é o goiano Demós-
tenes Torres, ex-secretá-
rio de Segurança do go-
verno de Marconi Perfilo, 
grande apreciador de se-
renatas. Criou na policia 
um coral , afinadíssimo, 
que se apresenta em fes-
as e eventos oficiais. 

Uma perda, tanto na mu-
icalidade como na políti-
a. O senador José Foga-
a, compositor profissio-
al e o mais confiável e 
peroso senador gaúcho, 
ão conseguiu renovar o 
eu mandato, perdendo 
ara Paulo Paim, tradi-
ional campeão de votos 
a bancada de deputados 
etistas. Não tem jeito: 
o Rio Grande do Sul 
nein não é chimango é - 
aragato. José Fogaça e 
ntõnio Britto trocaram 
PMDB pelo PPS. O elei-

orado não aprovou a mu-
ança e ambos perderam 
s respectivas eleições. 
A distribuição de po-

er no Senado continua 
onservadora. Tanto o 
FL como o PMDB têm 19 
enadores. A eleição de 
osé Alencar para vice-
residente na companhia 

Lula desempataria as 
ancadas. Seu suplente, 
m cidadão chamado 
élton José de Freitas, 
ue nunca ninguém viu 
ais gordo, está inscrito 

PMDB. Ganharia qua- 
anos de mandato nu-

a bamburra de garim-
eiro. No mesmo passo, 
aria a seu partido o di- 
ito de indicar o presi-
nte do Senado, direito 

ue o PT poderia apro-
r, em troca do apoio ao 
u candidato à presidên-
a da Cãmara. Foi numa 
rganha assim, liderada 
lo senador Sérgio Ma-
ado, então no PSDB, 
e Jader. Barbalho foi 

eito presidente do Se-
do e Aécio Neves presi-
nte da Cãmara. 
A grande estrela inte 
tual do novo Senado 

rá Cristovam Buarque, 
ito pelo Distrito Fede-
. Cristovam não é só 
instigante analista do 

. Ë um humanista brasi-
ro e universal, na linha 
seu finado amigo Beti-
o. 

ORREÇÃO: Escrevi 
ro dia que Lula havia 
dido para Serra na ci-

de de São Paulo. Um 
or residente em Hous-
, Texas, me corrige. 
a teve na paulicéa 42% 
votos, menos do que 
média nacional, e 

ra, 30,66%, percentual 
erior à sua média na-
nai. Fica a correção e 
edido de desculpas. 


